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Resumo 

 

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

A formação na área da saúde está contida na Constituição Federal de 1988 e institui como parte das 

atribuições do sistema o desenvolvimento de estratégias e políticas voltadas para a adequação da 

formação dos trabalhadores de saúde a fim de atender às necessidades de saúde da população e ao 

desenvolvimento do SUS (Brasil, 1988). A Educação Permanente assume que é preciso “articular e 

participar das políticas regulatórias e de indução de mudanças no campo da graduação e das 

especializações das profissões de saúde” (Brasil, 2009), assim a Coordenação de Epidemiologia e 

Informação (CEInfo) da Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo (SMS-SP) assume o papel ativo de 

oferecer e desenvolver estágio obrigatório para o curso de graduação em Saúde Pública da Universidade 

de São Paulo – USP e utiliza da construção coletiva para sua organização, assim como de educação 

formativa para seu desenvolvimento.  

 

OBJETIVOS 

 

Descrever experiência de parceria ensino-serviço para formação em epidemiologia e informação de 

graduandos em saúde pública. 

 

METODOLOGIA 

 

Para realização de estágio obrigatório de graduandos do Curso de Saúde Pública da USP na CEInfo foi 

estabelecido termo de cooperação técnica didática e científica celebrado entre a SMS – SP, por meio da 

CEInfo e a Universidade de São Paulo, com a finalidade de desenvolver atividades de ensino, em 

programação conjunta na unidade de prestação de serviço e desenvolver modelos e métodos 

assistenciais, educacionais e de pesquisa, com vistas à melhoria do atendimento da população. Para 

tanto, foram realizadas reuniões entre representantes da CEInfo e da Faculdade de Saúde Pública para 

desenvolver programação de estágio, estabelecer fluxos de dados e informações, criar espaços de 

avaliação do desenvolvimento do estágio e dos alunos. 

 

RESULTADOS 

 

A partir das reuniões com representantes do curso de Saúde Pública, que permitiram identificar os 

objetivos do mesmo e o perfil do aluno, e as atividades e competências desempenhadas pela CEInfo, 

elaborou-se versão preliminar de programação de estágio. Esta versão foi apresentada em reunião 

interna, e após adequações, pactuação e construção coletiva pelos representantes de cada gerência da 

CEInfo foi considerada apta para desenvolvimento. O estágio ocorreu durante o segundo semestre de 

2015, com carga horária de 115 horas para cada aluno. Passaram pela CEInfo o total de 13 alunos de 

graduação em Saúde Pública, divididos em três grupos. A programação teve como foco: a apresentação 

das diversas áreas da CEInfo e do planejamento da SMS - SP a apresentação dos sistemas de 

informações do SUS e a utilização das ferramentas para extração e análise - TabWin, TabNet, Perfil 

Dinâmico da Saúde no MSP e Painel de Monitoramento da Situação de Saúde e da Atuação dos Serviços 

da SMS - SP; a apresentação do processo de construção das áreas de abrangência das Unidades Básicas 

de Saúde e a realização de atividades para produção e análise de informação. Técnicos da CEInfo 
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construíram e acompanharam de forma coletiva e interdisciplinar as atividades diárias do estágio. A 

programação contou com momentos de concentração de todos os alunos, para a apresentação de 

ferramentas e conteúdos gerais referentes à CEInfo, e momentos de dispersão pelas diversas gerências 

da CEInfo – do Sistema de Informação de Nascidos Vivos (SINASC), do Programa de Aprimoramento das 

Informações de Mortalidade - PRO-AIM e de Informação Assistencial - GIA, nas quais permaneceram 

entre cinco e sete dias, o que permitiu que conhecessem mais detalhadamente os processos de trabalho 

e os sistemas utilizados pelas gerências. A flutuação de dias de dispersão nas gerências teve influência 

de outras programações ou atividades de interesse no decorrer do estágio. O Núcleo de Apoio 

Administrativo - NAA contribuiu para a organização dos locais e materiais necessários para o 

desenvolvimento do estágio e o Núcleo de Divulgação - ND colaborou na elaboração e aperfeiçoamento 

de material produzido pelos alunos para divulgação de informação. A avaliação final do estágio foi 

majoritariamente positiva, tanto por parte dos alunos como dos técnicos da CEInfo, e permitiu pensar 

nas melhorias e/ou adequações necessárias a partir das sugestões e análise realizada pela equipe e 

alunos, levando à continuidade para o próximo ano. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A programação, o desenvolvimento e a avaliação do estágio realizado na CEInfo foram de cunho coletivo 

e formativo, contou com a participação de integrantes de toda a equipe. Segundo avaliação dos alunos 

permitiu ter um novo olhar do uso da epidemiologia e informação, inclusive em relação ao uso desta 

para a gestão em saúde. 
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